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O novo Guia Prático do Tênis de Mesa é uma reedição atualizada. Aqui, estão 

disponibilizadas desde informações básicas da modalidade - surgimento, regras 

simplificadas,  sistemas de jogo,  principais associações e seus dirigentes,  evolução da 

entidade e curiosidades sobre o esporte - até dados históricos das principais 

competições do Brasil e do mundo. 

 

As informações aqui contidas foram reunidas após diversas consultas em livros e 

entrevistas com ex-atletas e apaixonados pelo esporte. Alguns dados, porém, não 

foram obtidos pelo s imples fato de não haver registro dos mesmos.  

 
Sugestões e novas informações serão bem-vindas e certamente contribuirão para o 

desenvolvimento das futuras edições.  

 
 

 
ALAOR GASPAR PINTO AZEVEDO 
Presidente da CBTM 

APRESENTAÇÃO 
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Não poderíamos estar mais felizes com os resultados obtidos neste ano. Ao olhar 

para trás, são incontáveis as importantes vitórias que a modalidade, de uma 

maneira geral, conquistou em 2016. Quando falo de "uma maneira geral", me refiro 

tanto aos atletas, que tiver am êxitos brilhantes, quanto à Confederação Brasileira 

de Tênis de Mesa, que ganhou ainda mais experiência no planejamento das 

delegações e organização de grandes eventos. 

 

Um dos principais fatores para isso foi justamente o planejamento. Sabíamos que 

2016 seria um ano crucial para a modalidade e, passo a passo, construímos um 

caminhar seguro, cumprindo todas as etapas da melhor forma possível. 

Logicamente, tivemos percalços de inúmeras ordens (financeira, logística...), mas 

soubemos driblar todos para que continuássemos evoluindo. Nosso planejamento, 

até o momento, foi integralmente cumprido e temos a noção do quanto isso, assim 

como em anos anteriores, foi importante para que alcançássemos nossos objetivos.  

 

Por isso, antes mesmo de citar todos os pontos positivos que devemos celebrar, 

gostaria de exaltar o trabalho que fizemos parte. Desde os funcionários da CBTM 

até os parceiros, passando, inclusive, pelos atletas e familiares. Todas as peças 

foram de suma importância para este belíssimo ano que teve a m odalidade. Todos 

fizemos parte disso e deixo aqui o meu agradecimento.  

 

Voltando ao lado esportivo, o salto de qualidade do tênis de mesa brasileiro nesta 

última temporada foi evidente a olhos nus, começando pela Rio 2016, em que 

tivemos resultados históri cos tanto nos Jogos Olímpicos quanto nos Paralímpicos. 

Nas Olimpíadas, tivemos triunfos de Carol Kumahara, Lin Gui e de Hugo Calderano, 

que chegou às oitavas de final e igualou Hugo Hoyama em Atlanta/1996.  

 

 

 

Mensagem do Presidente 
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E como não citar a mais recente conquista: a me dalha de prata no Aberto da 

Áustria ð etapa major? Outro resultado que ficará marcado em nossa história. E 

Calderano vencendo dois chineses, fato não muito comum e dois jogadores 

defensivos. E ainda tivemos o Aberto da Suécia - também etapa Major - em que 

Calderano e Gustavo Tsuboi se sagraram campeões do torneio de duplas, feito 

jamais alcançado na história do nosso tênis de mesa! Além disso, com o título, 

nossos dois prodígios entraram no top 5 do ranking mundial de duplas e isso deixa 

todos os amantes da modalidade cheios de orgulho desses meninos!  

 

Na Paralimpíada, medalhas individuais com Israel Stroh, na Classe 7, e Bruna 

Alexandre, na Classe 10, além de pódios por equipes com Bruna Alexandre, 

Danielle Rauen e Jennyfer Parinos, na Classe 6-10, e Irani ldo Espíndola, Guilherme 

Costa e Aloisio Lima, na Classe 1-2. Passamos de uma única medalha para cinco, 

em apenas oito anos que a CBTM está à frente também dessas modalidades. 

Assumimos o tênis de mesa paralímpico há apenas oito anos - antes era comandado 

pela Confederação Brasileira de Tênis de Mesa Adaptado - e para ser ter uma ideia, 

no Mundial de Montreux na Suiça, em 2006, o Brasil participou com uma grande 

delegação, foram investidos mais de $300 mil (cerca de mais de R$ 1 milhão, em 

valores atuais) e ganhamos quatro partidas. Já no Mundial da China, em 2014, 

ganhamos três medalhas. Não há dúvidas quanto aos nossos acertos, não é mesmo? 

 

Vale ressaltar também as etapas de Copa Brasil e Campeonato Brasileiro, que 

foram grandes sucessos, com muitos clubes, atletas e disputas acirradíssimas pela 

medalha de ouro em cada uma das categorias. 

 

Nas categorias de base, tivemos grandes avanços com diversas ações do Diamantes 

do Futuro, um dos nossos principais projetos atualmente, e que já vem dando 

frutos. Observamos que diversos pequenos atletas que fazem parte da iniciativa 

tiveram resultados satisfatórios em competições nacionais e internacionais - 

podemos citar, por exemplo, Giulia Takahashi, que conquistou quatro medalhas no 

Latino-Americano Mirim e Pré-Mirim, em Lima (PER). E alguns desses atletas, 

inclusive, passaram por um período de treinamentos na China para um intenso e 

importante intercâmbio no final de 2016.  
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No que diz respeito à infraestrutura, ótimas notícias, como a inauguração de 

centros estaduais de treinamento em todo o Brasil, com parceria com as 

federações estaduais e clubes, fomentando ainda mais o tênis de mesa nos quatro 

cantos do país. Dessa forma também, fizemos com que o conhecimento acumulado 

nestes últimos anos, que proporcionou inúm eros títulos e a formação de atletas 

diferenciados, como Hugo Calderano, seja disseminado em todo o país, formando 

assim novos grandes nomes na modalidade. Além disso, o material cedido à CBTM 

pela Rio 2016 vai beneficiar diversos desses locais, levando mesas e pisos de 

qualidade para inúmeros atletas.  

 

Todo esse saldo positivo nos faz ter ainda mais força para começar 2017 batalhando 

para que novas metas sejam atingidas. Um ano bom como esse é apenas um 

combustível a mais para que a gente mire novos horizontes. Estamos navegando no 

rumo certo, mas tenham a certeza de que queremos ainda mais. Provamos que é 

possível e queremos transformar essa energia positiva em resultados grandiosos 

neste primeiro ano do novo ciclo olímpico.  

 

 
 
 
 

ALAOR GASPAR PINTO AZEVEDO 
Presidente da CBTM 
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COMITÊ OPERACIONAL 

PRESIDENTE 

Alaor Gaspar Pinto Azevedo 
alaor@cbtm.org.br  

 

VICE-PRESIDENTE 

Vilmar Schindler 
 

SECRETÁRIO GERAL 

Pablo Ribeiro 

 
GERENTE GERAL DE OPERAÇÕES E RELAÇÕES EXTERNAS (Ramal 115) 

Walquíria Lima e San-Thiago 

walquiria@cbtm.org.br  
 

GERENTE GERAL DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS (Ramal 129) 

Danielle Schroeder 

danielle@cbtm.org.br  
 

LÍDER DE EVENTOS (Ramal 105) 

Fernando Mualem 

fernando@cbtm.org.br  
 

LÍDER DE SELEÇÕES OLÍMPICAS (Ramal 106) 

Paula Emerenciano 

paula@cbtm.org.br  
 

ASSISTENTE ADM. SELEÇÕES OLÍMPICAS (Ramal 125) 

Vivian Nascimento 
vivian@cbtm.org.br  

 

LÍDER DE SELEÇÕES PARALÍMPICAS (Ramal 113) 

Victor Luz Lee 
      victor@cbtm.org.br

ORGANOGRAMA E ESTRUTURA 

INTERNA 

mailto:alaor@cbtm.org.br
mailto:walquiria@cbtm.org.br
mailto:danielle@cbtm.org.br
mailto:emerson@cbtm.org.br
mailto:paula@cbtm.org.br
mailto:amanda.cordeiro@cbtm.org.br
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COORDENADORA DE ADMINISTRAÇÃO (Ramal 102) 

Lucilane Maciel 

 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVA (Ramal 119) 

Débora Nascimento 

 
TESOURARIA (Ramal 104) 

Luzia Quintão Vieira Borges 
luzia@cbtm.org.br  

 

COORDENADORA FINANCEIRA (Ramal 112) 

Andrea Teodoro de Lima 
andrea@cbtm.org.br  

 

IMPRENSA (Ramal 121) 

imprensa@cbtm.org.br  
 

LÍDER DE PROJETOS ESPECIAIS (Ramal 103) 

Omar Gomes Barbosa 
omar@cbtm.org.br  

 

COORDENADOR DE BANCO DE DADOS (Ramal 109) 

André Cruz Silva 
andre@cbtm.org.br  

 

COORDENADOR TÉCNICO DAS SELEÇÕES OLÍMPICAS 

Lincon Yasuda 
lincon@cbtm.org.br  

 

COORDENADOR TÉCNICO DA SELEÇÃO PARALÍMPICA 
 

ASSISTENTE DE SERVIÇOS GERAIS 

Roberta Nascimento

mailto:luzia@cbtm.org.br
mailto:andrea@cbtm.org.br
mailto:imprensa@cbtm.org.br
mailto:omar@cbtm.org.br
mailto:andre@cbtm.org.br
mailto:lincon@cbtm.org.br
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VICE-PRESIDENTES REGIONAIS - CBTM 
 

VICE-PRESIDENTE REGIONAL - NORDESTE 1 

André Luiz Cruz Silva ð PE 

 
VICE-PRESIDENTE REGIONAL - NORDESTE 2 

Flávio Seixas - AL 

 
VICE-PRESIDENTE REGIONAL - NORTE 

Alan Cardoso - AP 

 
VICE-PRESIDENTE REGIONAL - LESTE 

Pablo Ribeiro ð RJ 

 
VICE-PRESIDENTE REGIONAL - SUL 

Vilmar Schindler ð SC 

 
VICE-PRESIDENTE REGIONAL - SUDESTE 

Lidney Castro ð SP 

 
VICE-PRESIDENTE REGIONAL - CENTRO 

Joran Freire - DF 
 
 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA 
 

PRESIDENTE (Representante Árbitros) .... José Batista Flores 

SECRETÁRIA GERAL .... Juliana Santos 

MEMBRO (OAB) .... Luciana Neves Medeiros 

MEMBRO (OAB) .... José Guilherme Romano da Silva Pereira 

MEMBRO (Atletas) .... Joyce Moreira do Nascimento 

MEMBRO (Atletas) .... Sonilton Fernandes Campos Filho 

MEMBRO (Filiados) .... Verônica Teixeira Duarte  

MEMBRO (Filiados) .... João Paulo Barreto Geminiani 

MEMBRO (CBTM) .... Maria Fernanda Barbosa 

PROCURADOR GERAL .... Rafael Fachada 
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PROCURADOR .... Thiago Batista Correa 
 
 
 

1ª COMISSÃO DISCIPLINAR 
 

PRESIDENTE .... Otacílio Araújo  

MEMBRO .... Leonardo Ferreira Antunes 

MEMBRO .... Tatiana Binato Loureiro de  Castro 

MEMBRO .... Márcio Almeida Azevedo 

MEMBRO . ... Caio Silva de Souza 

 
 

2ª COMISSÃO DISCIPLINAR 
 

AUDITOR PRESIDENTE .... Renata Deschamps Lagares 

AUDITOR VICE-PRESIDENTE .... Caroline Nogueira 

AUDITOR .... Jhansi Terzi 

AUDITOR .... Cezar Filho 

AUDITOR .... Lucas Marques 
 
 
 

PRESIDENTES DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA 

DE TÊNIS DE MESA 

1980-1982 .... José Pereira Antelo 

1983-1985 .... José Pereira Antelo 

1986-1988 .... Alaor Gaspar Pinto Azevedo 

1989-1991 .... Alaor Gaspar Pinto Azevedo 

1992-1995 .... Ivam Passos Vinhas 

1996-2000 .... Alaor Gaspar Pinto Azevedo 

2001-2004 .... Alaor Gaspar Pinto Azevedo 

2005-2008 .... Alaor Gaspar Pinto Azevedo 

2009-2012 .... Alaor Gaspar Pinto Azevedo 
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2013-2016 .... Alaor Gaspar Pinto Azevedo 

2017-2020 .... Alaor Gaspar Pinto Azevedo 
 
 
 

DIRIGENTES BRASILEIROS NA FEDERAÇÃO 

INTERNACIONAL DE TÊNIS 

DE MESA (ITTF) 
 

COMITÊ DE NOMEAÇÕES .... Ivam Passos Vinhas 
 

 

BENEMÉRITOS DA CONFEDERAÇÃO 

BRASILEIRA DE TÊNIS DE MESA 

CARLOS SADDOCK DE SÁ (In memorian) 

Várias vezes campeão de torneios realizados no Paraná, diretor-secretário e 
conselheiro técnico da Federação de Tênis de Mesa do Paraná por muitas gestões, 
árbitro nacional e coordenador de jogos e campeonatos estaduais no Paraná e em 
Santa Catarina. 

 

HIROSHI YAOITA (In memorian) 

Iniciou-se na prática do tênis de mesa em 1927. Na época em que representava a 
Nihon University como mesatenista, sagrou-se campeão japonês e, por diversas 
vezes, foi  escolhido para representar  a seleção japonesa em torneios internacionais. 
Como diretor,  fez parte  da Associação Japonesa de Tênis de Mesa. Recebeu, por duas 
vezes, a comenda Grã Cruz pela contribuição para o progresso da modalidade no 
Brasil. 

 

CLÓVIS DE SOUZA (In memorian) 

Foi presidente da Federação Amazonense de Tênis de Mesa durante muitos anos. 
Pequeno empresário e grande amante e incentivador da modalidade no país. Como 
técnico, conselheiro e diretor, viajou por todo o Brasil e também pelo exterior ao 
acompanhar os atletas pelos quais era responsável. 

 

JOSÉ ZIPPERER JUNIOR (in memorian) 

José Zipperer Junior nasceu no interior  de Santa Catarina,  na cidade de Porto União, 
e dedicou 20 anos de sua vida ao Tênis de Mesa brasileiro. Zipperer começou a 
carreira como árbitro regional na década de 90. Depois, passou a atuar nacional   e 
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internacionalmente. Foi um dos maiores especialistas em arbitragem do  Brasil e do 
mundo. Zipperer também trouxe evolução na organização de eventos de tênis de 
mesa e chegou a ocupar o cargo de Coordenador Geral de Eventos da CBTM e de 
Competition Manager da Federação Internacional de Tênis de Mesa (ITTF). 

 

MUTSUO KASAHARA 

Foi grande jogador no Japão, angariou vários títulos  na categoria de duplas ao atuar 
com o legendário Ichiro Ogimura ð 18 vezes campeão mundial e ex-presidente da 
ITTF. Em 1979, dirigindo a Yashica do Brasil, iniciou um processo de aproximação 
entre a CBTM e a empresa japonesa Yasaka, o que resultou em grande sucesso, 
trazendo vários títulos internacionais para o tênis de mesa do  país. 

 

KYOZO ABE 

Nasceu no Japão em 1943 e aos 10 anos de idade veio para o Brasil com pais e irmãos. 
Uma pessoa simples, inteligente, humilde e trabalhadora com o potencial e uma 
garra invejável para os atletas do tênis de mesa. Fundador, patrocinador, 
incentivador e "Chairman" do Clube ADR Itaim Keiko, nunca mediu esforços para 
ajudar o tênis de mesa brasileiro e serve de exemplo p ara todos os dirigentes da 
modalidade.  

 

MINAKO TAKAHASHI 

Com o fechamento do departamento amador do Palmeiras, Minako ficou sem clube 
para treinar tênis de mesa. Ao lado de Chikaraishi (In memorian), resolveu fundar 
um clube e pediu ajuda a Kyozo Abe, da Itaim  ð por isso, o nome Itaim  Keiko. O clube 
transformou-se no maior do país na modalidade. Minako tornou-se uma das pessoas 
mais respeitadas na modalidade por sua simplicidade,  dedicação e amor ao esporte.  

 

RICARDO LEYSER 

Trabalhou no Ministério do Esporte por 13 anos, entre 2003 e 2016. Foi secretário 
nacional de Esporte Educacional, secretário para os Jogos Pan-Americanos de 
2007, coordenador do governo federal para a candidatura olímpica, secretário 
nacional de Esporte de Alto Rendimento e secretário ex ecutivo. No Ministério, 
respondeu pelas ações de organização dos Jogos Olímpicos e dos Jogos 
Paralímpicos de 2016, coordenou todos os órgãos federais envolvidos nos 
preparativos olímpicos, liderou as iniciativas do governo na preparação dos atletas 
que defenderam o Brasil nas duas competições e estruturou o legado esportivo que 
os Jogos trouxeram ao país. Em março de 2016, foi nomeado ministro interino do 
Esporte, cargo em que permaneceu até maio.  
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A ORIGEM DO TÊNIS DE MESA 

 
Três dos modernos jogos populares descendem diretamente  do antigo jogo medieval 

de tênis,  que costumava ser praticado  tanto  ao ar livre  quanto em espaços fechados. 

Todos nasceram e se desenvolveram na Inglaterra durante a segunda metade do 

século XIX: tênis de campo, praticado com uma bola mais macia (borracha coberta 

de felpo) em terrenos gramados; tênis de mesa (um passatempo social), jogado em 

salas comuns; e badminton, no qual usa-se uma peteca no lugar da bola. Os três 

atualmente são esportes que exigem rapidez e  destreza. 

 
As primeiras lembranças registradas do tênis de mesa revelam um jogo rude iniciado 

por estudantes universitários com livros dispostos no lugar da rede e por militares 

que o praticavam com equipamentos improvisados no país e no exterior. A primeira 

menção de um catálogo de produtos esportivos é de F. H. Ayres, em  1884. 

 
Inicialmente, não havia padrões. De madeira, papelão ou tripa de animal, as 

raquetes podiam ser cobertas algumas vezes por cortiça, lixa ou tecido; as bolas 

eram de cortiça ou borracha, enquanto as redes tinham diferentes alturas, algumas 

vezes consistindo de apenas um simples fio. As mesas eram de diferentes tamanhos 

e as partidas poderiam ter dez ou cem pontos. Os saques podiam ter um "quique" 

inicial na metade da mesa do sacador, igual ao sistema atual, ou diretamente na 

outra metade de encontro a um espaço limitado ou não. Em qualquer caso, o que 

era virtualmente o mesmo tipo de jogo tinha muitos nomes.  

 
No século XIX, o ex-corredor de maratonas inglês James Gibb voltou de uma viagem 

de negócios dos Estados Unidos com bolas de celuloide de brinquedo, que ele 

imaginou poderem ser úteis para esse jogo em seu país. Ouvindo-as serem golpeadas 

por uma raquete oca, de cabo longo e feita de pele de carneiro, então popular, 

associou os sons produzidos pela bola na raquete com as palavras ping e pong, que 

deram origem ao nome do jogo.  Ele submeteu o nome ao amigo-vizinho John Jaques, 

fabricante  de produtos de esporte de Groydon que o registrou através do mundo. Os 

direitos para os Estados Unidos foram mais tarde vendidos de Jaques para Parker 

Bros ð e, ajudado por esse feliz coloquialismo, o jogo passou a ser uma mania 

elegante na virada do século. 
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Tão rápido quanto cresceu, o esport e morreu e permaneceu quiescente na Grã- 

Bretanha por 18 anos. O colapso pode ser atribuído  a várias causas: o grande número 

de sistemas de jogos rivais e supostos organizadores (nada menos do que 14 livros de 

instruções foram registrados no catálogo da bi blioteca do Museu Britânico neste 

curto período), uma certa monotonia do jogo quando praticado com equipamento 

inadequado e a invenção, em 1902, da borracha com pinos para a superfície da 

raquete, possibilitando tão grande efeito e velocidade que criou ime diatamente um 

enorme abismo entre os experts e os principiantes.  

 
Um progresso maior ocorreu na Europa Central. De 1905 a 1910, o jogo foi 

introduzido em Viena e Budapeste pelo representante de máquinas de escrever e 

futebolista amador Edward Shires. Mesmo anteriormente ð por volta de 1889 -, 

implementos para jogar o tênis de mesa chegaram ao Japão, vindos da Grã-Bretanha, 

o que resultou numa peculiar distribuição que durou na China, na Coreia e em Hong 

Kong até o final  de 1920. Esses transplantes vieram a produzir  sementes importantes 

em etapas posteriores da história.  

 
O renascimento da modalidade foi iniciado na Inglaterra e, em seguida, no País de 

Gales. Em 1922, após a I Guerra Mundial, J. J. Payne de Luton, um organizador dos 

velhos tempos, e Percival Bronfield de Beckenham, campeão nacional inglês 

adolescente em 1904, seguidos por A. J. Carris, de Manchester, e por outros, 

formaram uma Associação de Ping Pong. No entanto, encontrando-se legalmente 

impedidos por uma carta registrada, dissolveram -se e se reorganizaram no mesmo 

dia sob o velho nome do jogo.  Eles redigiram cuidadosamente as regras do jogo,  com 

intuito de receber sua aceitação nacional por todos os adeptos, e estimularam a 

criação e a venda de equipamentos de alto padrão. O sistema de duplas  escolhido 

foi o que era praticado em outras épocas em Manchester. Quatro anos mais tarde, 

as regras tiveram penetração e foram de boa vontade aceitas no exterior. O código 

então se tornou base das regras internacionais, e o nome "Tênis de Mesa" foi 

oficia lizado com a fundação da Federação Internacional  de Tênis de Mesa (ITTF), em 

1926.  As  modificações  do  jogo  adotadas  desde  então  foram  as        seguintes: 

 
 A altura da rede baixou de 6,3 para 6  polegadas; 

¶ A proibição do uso da mão livre  para criar  efeito  no saque (uma invenção dos 

Estados Unidos nos anos 30); 
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¶ A padronização parcial da raquete: a regra atual estabelece uma lâmina 

simples de madeira, ou coberta diretamente por uma borracha com pinos ou 

por sanduíche (uma camada de borracha e outra de esponja por baixo dessa 

cobertura); 

¶ O número de pontos em cada set passou de 21 para 11; 

¶ Os jogos eram disputados em melhor de três,  cinco ou sete sets. Hoje,  podem 

acontecer em melhor de qualquer número  ímpar; 

 A bola agora tem 40mm e 2,7g; antes, tinha 38mm e 2,5g. 
 
 

Com base nessas regras, no diminuto espaço e tempo requeridos, em comparação 

com muitos outros esportes, o tênis de mesa tornou -se um esporte de massa, com 

207 associações filiadas  à ITTF, muitas delas com centenas de milhares de jogadores 

f iliados.  
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O TÊNIS DE MESA 

NO BRASIL 
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LINHA DO TEMPO 
 

1905 

O tênis de mesa chega a São Paulo por meio de turistas  ingleses. O nome era o mesmo 

utilizado em Londres ð ping-pong ð, assim como a diversidade de regras aplicadas. 

 
1912 

A modalidade começa a ser praticada de forma mais organizada, com a disputa do 

primeiro campeonato por equipes, vencido pelo Vitória Ideal Clube.  

 

1924 

Primeiros registros do tênis de mesa no Rio de Janeiro, onde a prática já ocorri a no 

Vasco da Gama. 

 

1926 

Surge a Liga Paulistana, cujo campeonato oficial de estreia foi conquistado pelo 

Castelões Futebol Clube. 

 

1929 

O alemão Máximo Cristal traz  ao Brasil a primeira  raquete com pino.  No mesmo ano, 

o atual campeão Afins Sociedade Recreativa retira -se da Liga para fundar a 

Associação Paulista de Ping Pong. 

 

1932 

Em junho, a Liga Carioca de Ping Pong e o Esporte Clube Antártica resolveram 

disputar em São Paulo uma série de jogos. Durante a viagem, estoura a revolução 

constitucionalista. A delegação carioca é recebida em São Paulo pela guarda de 

honra militar. Durante três meses, os atletas são obrigados a viver na capital 

paulista, amparados por colegas da modalidade com alojamento ou mantimentos. 

Realizam, inclusive, exibições pagas para levantar recursos.  

 
1937 

O paulista Rafael Bologria lê na revista "Life" uma reportagem do norte -americano 

Lou Pagliaro e constata a diferença entre o tênis de mesa nacional e o praticado no  



19 
GUIA PRÁTICO DO TÊNIS DE MESA 

 

exterior. Pensa, então, num intercâmbio técnico. Após grande es forço, consegue a 

colaboração de uma colônia húngara para, com o patrocínio de Leon Orban, 

promover a vinda, no ano seguinte, dos campeões mundiais M. Szabados e I. Kelen. 

 

1938 

Apesar das diferenças das regras e das dimensões da mesa, Szabados é derrotado 

diante de cerca de duas mil pessoas, na primeira vitória internacional do Brasil.  

 

1940 

Intensifica -se o movimento de desenvolvimento do tênis de mesa no Brasil, com 

adoção das regras internacionais. Em novembro, é inaugurada a primeira mesa do 

país, no Clube Atlético Fazenda Estadual. No ano seguinte, a antiga Associação de 

Ping Pong transforma-se em Federação Paulista de Tênis de Mesa. Meses depois, é 

fundada no Rio a Federação Metropolitana de Tênis de Mesa, apoiada pelos grandes 

clubes da cidade. 

 

1942 

Cariocas e paulistas aprovam a tradução das regras e assinam convênios que levam 

à oficialização do tênis de mesa pela Confederação Brasileira de Desportos (CBD). 

 

1946 

É disputada a primeira edição do Campeonato Brasileiro de Tênis de Mesa. O Rio de 

Janeiro conquista os títulos  por equipes masculinas e femininas,  individual  masculino 

e duplas masculinas. 

 
1947 

Brasil participa  do terceiro  Campeonato Sul-Americano, intensificando  o intercâmbio 

internacional da modalidade. Mário Jofre idealiza a participaçã o do país em 

Mundiais, executada por Dagoberto Midosi. 

 
1961 

Dois anos após se tornar  o mais jovem atleta  masculino a fazer parte  de uma seleção 

brasileira,  aos 14 anos, Ubiraci Rodrigues da Costa, o Biriba,  vence o então campeão 

Rong Guotuan no Mundial de Pequim, na China. 
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1980 

É fundada a Confederação Brasileira de Tênis de Mesa. 
 
 

1983 

Brasil conquista suas primeiras medalhas no torneio de tênis de mesa dos Jogos Pan- 

Americanos, em Caracas, na Venezuela. 

 

1984 

Brasil organiza seu primeiro Mundialito - atual Aberto do Brasil - no ginásio do 

Maracanãzinho, no Rio de Janeiro.  A competição é promovida pela CBTM, e é um dos 

torneios abertos da América Latina reconhecidos pela Federação Internacional de 

Tênis de Mesa (ITTF). 

 

1988 

Claudio Kano e Carlos Kawai representam o Brasil na estreia do tênis de mesa nos 

Jogos Olímpicos, em Seul, na Coreia do Sul. 

 

1990 

Seleção brasileira disputa pela primeira vez os Jogos Sul-Americanos, conquistando 

quatro ouros, duas pratas e um bronze.  

 
1996 

Hugo Hoyama dá ao Brasil o melhor resultado de sua história em Jogos Olímpicos, ao 

alcançar as oitavas de final em Atlanta, nos Estados Unidos. 

 
2008 

Welder Knaf e Luiz Algacir conquistam a medalha de prata no torneio  por equipes da 

Classe 3 dos Jogos Paralímpicos de Pequim, na China.  

 
2014 

Hugo Calderano é bronze individual  nos Jogos Olímpicos da Juventude,  em Nanquim, 

na China. No mesmo ano, a seleção feminina é campeã mundial da segunda divisão. 

No Mundial Paralímpico, o país conquista as três primeiras medalhas de sua história,  

todas de bronze. 
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2015 

Bruna Takahashi conquista o Desafio Mundial de Cadetes e traz para o Brasil o 

primeiro título mundial no tênis de mesa.  

 

2016 

Hugo Calderano iguala a marca de melhor campanha em Jogos Olímpicos ao 

alcançar as oitavas de final da Rio 2016. O atleta ainda faz história ao conquistar a 

prata no torneio individual do Aberto da Áustria ð etapa Major e o ouro no Aberto 

da Suécia- etapa Major, ao lado de Gustavo Tsuboi, nas duplas. 

Nos Jogos Paralímpicos, o Brasil fatura quatro medalhas: prata no individual da 

Classe 7 (Israel Stroh); e bronze no individual da Classe 10 (Bruna Alexandre), por 

equipes na Classe 6-10 feminina (Bruna Alexandre, Danielle Rauen e Jennyfer 

Parinos) e por equipes na Classe 1-2 masculina (Aloisio Lima, Guilherme Costa e 

Iranildo Espíndola). 

 
 

 

GRANDES NOMES DO PASSADO 
 

DAGOBERTO MIDOSI 

Ao lado de Ivan Severo, alcançou o melhor resultado da história  do país em Mundiais 

adultos: quartas de final de duplas masculinas, em 1954. Cinco anos depois, foi 

campeão mundial de veteranos. Liderou a participação brasileira em diversos 

Mundiais. 

 
HUGO HOYAMA 

É o recordista brasileiro de medalhas em Pan-Americanos no tênis de mesa: 15, 

sendo dez de ouro, uma de prata e quatro  de bronze. Em 1996, alcançou o melhor 

resultado do país em Jogos Olímpicos, caindo nas oitavas de final em Atlanta, nos 

Estados Unidos. É o atual técnico da seleção feminina.  

 

CLÁUDIO KANO 

É o mesatenista brasileiro com os melhores resultados individuais em eventos 

mundiais adultos. Foi sexto colocado na Copa do Mundo, em Macau, em 1987, e em 

Nairóbi, no Quênia, em 1989. Também em 1987, chegou às oitavas de final do 

Campeonato Mundial. 
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A CBTM EM NÚMEROS 
 

Ao longo das últimas décadas, a Confederação Brasileira de Tênis de Mesa (CBTM) 

passou por um intenso processo de desenvolvimento. Esta modernização se deu na 

área administrativa, com a ampliação do número de eventos nacionais e a 

participação em eventos internacionais, no crescimento do número de praticantes, 

na criação de centros de treinamento, na melhoria da qua lidade técnica de atletas, 

árbitros  e  dirigentes,  e  na  transferência  da   coordenação  do  tênis  de mesa 

paralímpico para a CBTM. Em face de tudo isso, alcançamos os seguintes resultados 

técnicos:  

 

¶ Realizamos seis grandes eventos nacionais todos os a nos: 
dois Campeonatos Brasileiros e quatro Copas Brasil  

¶ 24 edições já realizadas do Mundialito/Aberto no  Brasil 

¶ Mais de 30 ginásios exclusivos para a prática da 
modalidade 

¶ Representatividade internacional com cargos de 
expressão na ITTF 

¶ Cobertura e transmi ssão ao vivo de eventos nacionais e 
internacionais realizados no  país 

¶ Supremacia nas Américas, com destaque para o 
heptacampeonato por equipes e as dez medalhas de ouro 
de Hugo Hoyama nos Jogos Pan-Americanos 

¶ Hugo Calderano como grande destaque internacion al 
(Top 25 no ranking mundial)  

¶ Formação de 14  árbitros  internacionais  em 2016 

¶ Realização de mais de 400 cursos para formação de 
árbitros, técnicos e  gestores 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GUIA PRÁTICO DO TÊNIS DE MESA
 22
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ACERVO MOTOR 

Treinamento Muscular Localizado no auxílio à performance esportiva e ao combate 

dos desvios posturais ocasionados pela prática no alto rendimento  ð Artigo redigido 

pelo professor Paulo Canciglieri 

 
O Tênis de Mesa é um esporte olímpico que segundo QUINTANO (1991) originou-se 

na Inglaterra  no final  do século XIV. Possui basicamente duas formas de empunhadura 

da raquete:  clássica e caneta,  o que reflete  no estilo  as necessidades e posturas dos 

atletas.  

 

O estilo clássico, caracterizado por uma empunhadura que permite golpear  a bola 

com os dois lados da raquete (dorsal e palmar), otimiza as possibilidades para o 

repertório  técnico  e potencializa  o uso do backhand (dorso da mão), facilitando  uma 

maior coordenação dos membros superiores. Diminui o deslocamento do centro de 

gravidade, buscando a conquista do ponto através de rallys (disputa), sendo 

caracterizado normalmente como um atleta  generalista.  

 
O estilo caneta utiliza somente um lado da raquete, potencializando o uso do 

forehand (palma da mão) que exige maior atenção para o trabalho de membros 

inferiores devido a constantes solicitações de deslocamento lateral e de 

profundidade, aumentando a necessidade de deslocamento do centro de gravidade 

com maior freqüência durante o jogo, onde a conquista do ponto ocorra de forma 

mais rápida, caracterizando -o como um atleta especialista.  

 

A coluna vertebral é o eixo de sustentação da postura do tronco e muitos autores, 

como WILLNER & JOHNSON (1983), UETAKE & OHTSUKI (1993), LEROUX et al (2000), 

WOJTYS (2000) e WOOD (2002) têm procurado valorizar as relações e as 

quantificações das curvaturas lombar e torácica,  sejam estas em idades de primeira 

infância até adulta, relacionadas à atividade física extrema, causadoras das 

anomalias estruturais no corpo imaturo, como também no corpo atlétic o, exposto 

aos treinamentos intensivos por anos, aumentando o risco para hipercifose em 

adolescentes e adultos, com aumento considerável de dores nas costas. 

 

O Tênis de Mesa é caracterizado por exigir de seus atletas uma movimentação 

corporal intensa (des locamentos, rotações, flexões, etc), exigindo adaptações    de  
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equilíbrio das estruturas corporais devido às constantes alterações do centro de 

gravidade durante o treinamento ou o jogo, conforme os estudos de MERGNER & 

ROSEMEIER (1999) que dizem que as mudanças de posturas passivas requerem 

compensação por uma mudança nas forças motoras que se opõem à gravidade para 

restaurar  um determinado  ponto de equilíbrio  e qualquer mudança ativa na produção 

motora requer uma mudança de postura que produz um novo pon to de equilíbrio.  

 

No caso dos mesatenistas, os atletas estão em uma constante alteração postural 

durante o treinamento ou jogo, promovendo assim a necessidade de ajustes 

constantes em suas estruturas corporais sempre na busca de um ponto de equilíbrio 

adequando para a execução de sua técnica de jogo. No caso da instalação de 

desequilíbrio em qualquer estrutura corporal, esta poderá produzir uma alteração 

postural ou mesmo um processo de lesão no atleta.  

 
Avaliações posturais diversas, entre elas a de Fotometria com software Corel Draw 

10, realizadas com atletas do Projeto Olímpico, com sede na cidade de Piracicaba, 

apresentaram significante encurtamento de cadeia posterior, evidenciando por pés 

planos, hiperextensão de joelhos, encurtamento de ísquios tibia is e desnível de 

cintura escapular e pélvica associada a uma escoliose, grande encurtamento de 

peitoral e rotadores internos do ombro, assim como um maior alongamento de 

rotadores externos, principalmente no hemicorpo dominante, provavelmente 

desencadeados pela prática esportiva diária.  

 
Dessa forma,  há a necessidade de se abordar o desenvolvimento do Tênis de Mesa na 

infância  e na pré-adolescência num primeiro  momento e de performance atlética  em 

seqüência. 

 

Para o primeiro  momento,  BOHME (2001) enfatiza  o desenvolvimento motor  como as 

mudanças ocorridas no movimento do indivíduo em relação ao comportamento  motor 

que ocorre a interação dos processos de maturação e experiências vivenciadas em 

seu meio.  

 
O processo de desenvolvimento motor  revela-se primariam ente através de mudanças 

no comportamento do movimento. Somos capazes de perceber diferenças no 

desenvolvimento  do  comportamento  motor,  causados  por  fatores  biológicos   e 
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ambientais, através da observação de mudanças no processo (forma) e no produto 

(performance).  

 
Ainda BOHME diz que a natureza do desenvolvimento motor está relacionada com 

processos integrados. É um sistema aberto no qual o processo de desenvolvimento 

envolve um alto grau de interação do sistema com o ambiente em que vive. O 

desenvolvimento  motor  é então produto  de uma interação  organismo-ambiente  e sua 

regulação são temas para interpretação  dos respectivos papéis da hereditariedade  e 

do ambiente.  

 

Entretanto, o ambiente exerce também a sua influência no desenvolvimento e na 

perfor mance motora.  Essa influência  é exercida pela necessidade do indivíduo de se 

adaptar aos impactos impostos pelo ambiente.  Assim, a maturação e a aprendizagem 

são aspectos básicos para a aquisição de habilidades. A maturação contribui por si 

mesma mais ou menos automaticamente. O ambiente, através do processo de 

aprendizagem, pode interferir no nível ou grau de desenvolvimento dessas 

potencialidades.  

 

Portanto, pode -se alertar que os mesatenistastas dessa faixa etária necessitam um 

aprimoramento em seu desempenho motor em função das características da 

modalidade,  onde as brincadeiras e os treinamentos  sejam evidenciados na conquista 

do acervo motor e não de performance atlética, colaborando para um futuro 

promissor com mínimo de lesões ou anomalias posturais, decorrentes da prática 

intensiva do Tênis de Mesa. 

 
Ao enfatizar a performance atlética adulta e o quadro do Tênis de Mesa Brasileiro 

enquanto corpo esportivo e com o mínimo de lesões, pode -se evidenciar o trabalho 

muscular localizado no auxílio ao equilí brio muscular em colaboração a pratica 

diária.  

 

Desta forma, há a necessidade do direcionamento baseado no aumento de 

performance atlética com trabalho de fortalecimento de abdome (superior, inferior 

e oblíquos); coxa, principalmente da musculatura posteri or (bíceps femural, 

adutores, abdutores, vasto lateral e grácil); costas, (rombóides, redondo maior e 

menor e deltóide posterior); ombro, principalmente deltóide e alongamento de  
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cadeira superior (trapézio, levantador da escápula, esplênio da cabeça e 

esternocleidomastóideo).  

 
Por outro lado, há a necessidade do desenvolvido do trabalho de fortalecimento 

bilateral com compensação do hemicorpo não dominante, de forma que a postura 

durante a atividade esportiva no alto rendimento seja ereta e sem desníveis d e 

cintura escapular ou pélvica.  

 
Além de ser um procedimento para melhora muscular e principalmente postural, 

este procura alertar  os profissionais envolvidos nesta modalidade esportiva para uma 

melhor adequação de seus treinamentos enfocando a performance  e a qualidade de 

vida esportiva.  

 

Professor Paulo Canciglieri  
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REGRAS SIMPLIFICADAS DO 

TÊNIS DE MESA 










































































































































































































































































































































































